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APRESENTAÇÃO

	 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

	 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

	 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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ISOLAMENTO E IDENTIFICAÇÃO DE FUNGOS 
FILAMENTOSOS ALERGÊNICOS ENCONTRADOS EM 
PEÇAS ANATÔMICAS HUMANAS CONSERVADAS EM 

SOLUÇÃO DE FORMALDEÍDO

CAPÍTULO 4

Hércules Gonçalves de Almeida Medeiros 
Graduando em Biotecnologia, Centro de 

Biotecnologia, Universidade Federal da Paraíba - 
UFPB/João Pessoa/PB

Adna Cristina Barbosa de Sousa
Centro de Biotecnologia, Departamento de 
Biologia Celular e Molecular, Universidade 

Federal da Paraíba - UFPB/João Pessoa/PB

RESUMO: A dissecção anatômica de 
cadáveres é uma ferramenta de ensino 
utilizada por educadores médicos. Os 
cadáveres utilizados são embalsamados com 
formol 10 % seguindo as práticas padrão de 
embalsamamento. A partir da fixação, pode-se 
conservar as peças anatômicas, mas um dos 
problemas que enfrentam os anatomistas é o 
crescimento de fungos em cadáveres. A partir 
destas considerações, este estudo teve como 
objetivo isolar e identificar fungos filamentosos 
encontrados no Laboratório de Anatomia 
Humana da UFPB, onde a proliferação do mesmo 
é visível em partes anatômicas preservadas em 
solução de formol, visando prevenir possíveis 
doenças fúngicas oportunistas. Os fungos foram 
coletados do ambiente e de peças anatômicas 
com sinais de contaminação. Em seguida, as 
placas foram mantidas à temperatura ambiente 
para crescimento. A identificação foi realizada 
por meio de macro e micromorfologia. Foram 

identificados os gêneros Aspergillus, Penicillium, 
Trichophyton, Acremonium, Blastomyces e 
Xylohypha. Foi avaliada a resistência dos 
conídios a diferentes concentrações de formol. 
Os isolados de Aspergillus sp., Penicillium sp. e 
Trichophyton sp. cresceram numa concentração 
de 10 % e 12 % de formol. Os resultados indicam 
que os cadáveres conservados com formol 10 
% possuem fungos viáveis em suas superfícies 
que podem ser fonte de contaminação do 
ambiente e dos profissionais que manipulam 
essas peças. Este estudo ressalta a importância 
dos protocolos de controle de contaminação e 
destaca a necessidade do uso de padrões de 
biossegurança.
PALAVRAS-CHAVE: Fungos filamentosos. 
Peças anatômicas. Biossegurança.

ABSTRACT: Anatomical dissection of cadavers 
is a teaching tool used by medical educators. 
The corpses used are embalmed with 10 % 
formaldehyde following standard embalming 
practices. From fixation, anatomical pieces can 
be preserved, but one of the problems facing 
anatomists is the growth of fungi in cadavers. 
Based on these considerations, this study aimed 
to isolate and identify filamentous fungi found 
in the Human Anatomy Laboratory of UFPB, 
where the proliferation of the same is visible in 
anatomical parts preserved in formalin solution, 
in order to prevent possible opportunistic fungal 
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diseases. The fungi were collected from the environment and from anatomical pieces with 
signs of contamination. Thereafter, the plates were maintained at room temperature for 
growth. Identification was performed through macro and micromorphology. The genera 
Aspergillus, Penicillium, Trichophyton, Acremonium, Blastomyces and Xylohypha were 
identified. The resistance of conidia to different concentrations of formaldehyde was 
evaluated. Isolates from Aspergillus sp., Penicillium sp. and Trichophyton sp. grew 
at a concentration of 10 % and 12 % formaldehyde. The results indicate that corpses 
preserved with 10 % formaldehyde have viable fungi on their surfaces that can be a 
source of contamination of the environment and the professionals who handle these 
pieces. This study highlights the importance of contamination control protocols and 
highlights the need to use biosafety standards.
KEYWORDS: Filamentous fungus. Anatomical parts. Biosafety.

1 | 	INTRODUÇÃO

O estudo da Anatomia Humana é fundamental nas Ciências Médicas e Biomédicas. 
Porém a conservação dos cadáveres, peças anatômicas, tecidos e vísceras tem sido 
um desafio para os profissionais que atuam nessa área, devido à proliferação de 
microorganismos, e de forma predominante, os fungos filamentosos (IKEDA et al., 
1993; WINKELMANN, 2007). 

A conservação dessas peças é feita a base de substâncias químicas, entre 
elas o formaldeído, o qual garante a manutenção da forma da peça anatômica por 
um longo período e reduz o índice de contaminação por ação microbiana (KEIL et 
al., 2001). Porém existem alguns micro-organismos (fungos, vírus e bactérias) que 
são resistentes em diferentes concentrações de formol (SPICHER; PETERS, 1976). 
Essa característica pode comprometer a conservação das peças anatômicas pela 
colonização de micro-organismos e por consequência, a contaminação do ambiente 
laboratorial e estudos (FISCHER; DOTT, 2003).

Dentre os micro-organismos, os fungos filamentosos são os mais resistentes e 
persistentes no ar atmosférico (OLONITOLA et al., 1994). Devido a esta característica, 
eles podem colonizar todo tipo de acervo, independente de sua constituição. A presença 
ou a suspeita de fungos colonizando uma coleção requer atenção imediata, uma vez 
que, seguramente, eles expõem o acervo e as pessoas que têm contato direto com 
este material a condições de risco (STEVENS et al., 2000; GÓRNY et al., 2002).

O Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal da Paraíba abriga uma 
coleção de cadáveres humanos, peças anatômicas, tecidos e vísceras, conservados 
em tanques e em recipientes adequados em diferentes espaços, para fins didáticos 
e de pesquisas. Alterações observadas na superfície de algumas peças por micro-
organismos reforçam a necessidade da identificação dos mesmos, antes de realizar a 
limpeza ou manuseio desse material no ambiente por funcionários da Instituição. Essa 
prática poderá evitar a exposição e o contato de pessoas com materiais contaminados 
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antes de submeter este espaço a uma desinfecção adequada, prevenindo possíveis 
doenças secundárias.

A presença de fungos filamentosos anemófilos e a poluição do ar em ambientes 
acadêmicos fechados aumentam o risco de sensibilização alérgica nos docentes, 
discentes e técnicos (RANTIO; VIANDER, 1994; RAUTIALA et al., 1996). Estudos 
epidemiológicos em salas de aula de escolas e universidades com alta taxa de 
proliferação fúngica e poluição no ar demonstraram a ocorrência de sintomatologias 
respiratórias como tosse crônica, muco crônico, ofegância, dispnéia e asma 
(HAVERINEN et al., 1999). Esses sintomas estavam significativamente associados 
à contaminação ambiental por micro-organismos (JEDRYCHOOWSKI; FLAK, 1997; 
GÓRNY et al., 2002).  

Mediante a grande preocupação relacionada ao desenvolvimento de fungos 
patogênicos em ambientes fechados e os problemas de saúde que esses agentes 
provocam, a notável proliferação fúngica em peças anatômicas conservadas em 
solução de formaldeído no Laboratório de Anatomia Humana da UFPB, foi o motivo 
para elaboração dessa proposta, visto que, a presença de fungos patogênicos  em 
ambientes de trabalho é o suficiente para implicá-los como causadores de doenças, 
pois não fazem parte do ambiente natural dos Laboratórios desse tipo. A partir dessas 
considerações, este estudo teve por objetivo isolar e identificar fungos filamentosos 
encontrados no Laboratório de Anatomia Humana, onde a proliferação dos mesmos 
encontra-se visível nas peças anatômicas conservadas em solução de formaldeído 
10 %, visando à prevenção de possíveis doenças oportunistas causadas por fungos.

2 | 	METODOLOGIA

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Genética Molecular e 
Biotecnologia Vegetal do Centro de Biotecnologia – CBIOTEC/UFPB.

2.1	Local da coleta

A coleta foi realizada no complexo de Laboratórios de Anatomia do Departamento 
de Morfologia, Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal da Paraíba, 
João Pessoa-PB. Foram coletadas amostras fúngicas do ambiente e das superfícies 
das peças anatômicas.  Para a coleta do ambiente (amostras aeróbias), três placas 
contendo meio de cultura ágar-Sabouraud-dextrose foram abertas em dois ambientes 
do Laboratório de Anatomia. As amostras das peças anatômicas que apresentavam 
sinais visíveis de contaminação fúngica foram coletadas com o auxílio de cotonetes 
estéreis. Em seguida, as placas foram lacradas e mantidas à temperatura ambiente 
para crescimento, e posteriormente foi realizado o isolamento das diferentes colônias 
fúngicas.
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2.2	Meio de cultura 

Foi utilizado como meio para crescimento das colônias fúngicas o ágar-
Sabouraud-dextrose, constituído de 1g de peptona de carne, 40 g de dextrose, 15 g 
de ágar e 1000 mL de água destilada apresentando pH 5,6 e autoclavado durante 15 
minutos à 95 ºC. 

2.3	Manutenção da cultura fúngica

As amostras foram repicadas em tubos de ensaio contendo meio ágar-Sabouraud-
dextrose, onde a cultura foi mantida à temperatura ambiente durante 15 dias e em 
seguida, sob refrigeração à 4 ºC.

2.4	Cultura em lamínula

Fragmentos dos isolados fúngicos foram colocados estrategicamente sobre 
o meio de cultura ágar-Sabouraud-dextrose contidos em placas de Petri e coberto 
com uma lamínula previamente flambada. Após o crescimento, a cada 24 horas, as 
lamínulas foram tiradas e colocadas invertidas sobre uma lâmina identificada contendo 
o corante azul de metil e observada ao microscópio óptico para identificação dos 
diferentes isolados fúngicos.

2.5	Identificação dos isolados fúngicos

A análise foi feita mediante a avaliação dos dados macroscópicos, obtidos a 
partir da observação direta e dos dados microscópicos com o auxílio de microscópio 
óptico e de micrografias. 

2.6	Teste de resistência ao formol 

A avaliação da resistência dos conídios foi realizada em diferentes concentrações 
de formol (10 %, 12 %, 15 %, 17 % e 20 %) diluído em água destilada autoclavada. Uma 
suspensão de 108 conídios/mL mais tween 1 % foi adicionada em cada concentração do 
formol por um período de 5 minutos. Em seguida, 100 μl dessa suspensão foi inoculada 
em meio de cultura ágar-Sabouraud-dextrose e espalhada de forma homogênea com 
uma alça de Drigalski. A avaliação do crescimento dos diferentes isolados fúngicos 
foi realizada durante 10 dias em temperatura ambiente. Foi realizada em experimento 
com três repetições e um grupo controle. Para este, utilizou-se apenas água destilada 
e Tween para eluir os conídios.
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3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

3.1	Identificação e caracterização dos isolados fúngicos

Foram isoladas 13 colônias fúngicas das peças anatômicas e do ambiente. Após 
a avaliação dos dados, foi possível chegar à definição dos gêneros característicos que 
estavam colonizando as peças anatômicas e o ambiente do complexo de Laboratórios 
de Anatomia Humana, como também averiguar quais destes isolados estavam 
presentes, exclusivamente, no ambiente e nas peças anatômicas ou em ambos 
setores (Tabela 1).

Colônias Ambiente Peças anatômicas
Acremonium sp. + -
Penicillium sp. + -
Penicillium sp. + -
Trichophyton sp. + -
Penicillium sp. - +
Blastomyces sp. - +
Aspergillus niger + +
Aspergillus sp. + +
Penicillium sp. - +
Trichophyton sp. - +
Trichophyton sp. + -
Penicilliun sp. + -
Xylohypha sp. + -

Tabela 1 - Locais de isolamento das colônias fúngicas.

Para identificar o gênero dos isolados fúngicos que estavam colonizando as 
peças anatômicas conservadas em solução de formol a 10 %, realizou-se análises 
macroscópicas dos caracteres fenotípicos das colônias e análises microscópicas 
através da citologia fúngica. Dentre os gêneros e espécies isolados estão: Acremonium 
sp., Penicillium sp.; Trichophyton sp.; Blastomyces sp.; Aspergillus niger e Aspergillus 
sp. e Xylohypha sp. (Tabela 2).

Gênero Número de colônias diferentes por gênero

Acremonium sp. 1

Penicillium sp. 5

Trichophyton sp. 3

Blastomyces sp. 1

Aspergillus sp. 2

Xylohypha sp. 1

Tabela 2 - Número de colônias diferentes por gênero.
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As micrografias dos diferentes isolados fúngicos estão apresentadas na 
Figura 1. As colônias do gênero Aspergillus sp. desenvolveram-se após 2 dias da 
inoculação. Algumas eram verde-limão (Aspergillus fumigatus) e outras eram negras 
(Aspergillus niger). As colônias eram arredondadas ou irregulares com a borda branca. 
Microscopicamente, os fungos apresentaram hifas septadas e ramificadas. Observou-
se fiálides formadas em cima de vesículas inchadas no final de um conidióforo longo. As 
colônias do gênero Penicillium sp. desenvolveram-se a partir do 3º dia de inoculação. 
As colônias eram verde-azuladas com uma borda esbranquiçada. Microscopicamente, 
apresentaram cadeias longas de conídios dispostos em fiálides, que eram dispostas 
em conidióforos ramificados.

Figura 1. Micrografias dos gêneros isolados do ambiente e das peças anatômicas: Acremonium 
sp. (A); Penicillium sp. (B); Trichophyton sp. (C); Blastomyces sp. (D); Aspergillus sp. (E); 

Xylohypha sp. (F).
Fonte: Autor

As colônias do gênero Trichophyton sp. se desenvolveram após 10 dias 
depois da inoculação e exibiram uma coloração esbranquiçada. Microscopicamente, 
apresentaram microconídios redondos dispostos em cachos. As colônias do gênero 
Acremonium sp. apresentaram crescimento lento e uma pigmentação banca-
acinzentada. As hifas eram finas e hialinas, e produziam fiálides simples. Os conídios 
eram unicelulares e agregados em cabeças viscosas no ápice de cada fiálide. As 
colônias do gênero Blastomyces sp. desenvolveram-se a partir do 3º dia de inoculação 
e exibiram uma pigmentação branca. Microscopicamente apresentaram conídios ovais 
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ligados a conidióforos curtos. As colônias do gênero Xylohypha sp. apresentaram 
crescimento muito lento e uma pigmentação cinza escuro com uma textura aveludada. 
Microscopicamente, evidenciou-se apresentar hifa septada e conídios formando 
cadeias onduladas.

Após identificação dos gêneros, pode se observar a presença de isolados de 
Penicillium sp. e Aspergillus sp. tanto no ambiente quanto nas peças anatômicas. 
Esses dois grupos de fungos são considerados oportunistas pertencentes ao Filo 
Ascomycota, o maior Filo de fungos, que inclui quase 50% de espécies fúngicas 
conhecidas que podem causar alergias ao homem e aos animais (GUARRO et al., 
1999).                

3.2	Avaliação de resistência dos isolados fúngicos ao formol

A resistência dos conídios dos diferentes isolados fúngicos foi avaliada em 
diferentes concentrações de formol. Os resultados do experimento estão ilustrados 
na Tabela 3. Observou-se crescimento de Trichophyton sp., Aspergillus niger e 
Penicillium sp. na presença de formol a 10%. Foi constatado também crescimento de 
Penicillium sp. e Aspergillus niger na concentração de 12 % de formol. O crescimento 
dos fungos avaliados não foi inibido totalmente pelo formol. Vale ressaltar que estudos 
semelhantes apresentaram resultados diferentes, nos quais constataram que mesmo a 
baixas concentrações de formaldeído os fungos avaliados no estudo não apresentaram 
crescimento (PRZYBYSZ et al., 2009).

Isolado Controle Formol 
10 %

Formol 
12 %

Formol 
15 %

Formol 
17 %

Formol 
20 %

Acremonium sp. + - - - - -
Penicillium sp. + - - - - -
Penicillium sp. + - + - - -
Trichophyton sp. + + - - - -
Aspergillus niger + + + - - -
Aspergillus sp. + - - - - -
Penicillium sp. + + - - - -
Penicillium sp. + - - - - -
Xylohypha sp. + - - - - -

Tabela 3. Avaliação de resistência dos isolados fúngicos ao formol.
+ crescimento; - não houve crescimento. 

Os cadáveres acometidos pelos fungos avaliados no estudo estavam conservados 
em formol na concentração de 10 % e após este estudo inferiu-se que a concentração 
de 10 % de formol é ineficiente para inibir o crescimento de algumas espécies fúngicas.

O isolamento dos diferentes fungos do ambiente e das peças anatômicas 
conservadas a 10 % no complexo de Laboratórios de Anatomia Humana é um fato 
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que deve ser tratado com cautela, visto as consequências adversas à saúde que a 
exposição a esse agente pode causar, quando encontrado contaminando ambientes 
fechados (DALES et al., 2000; MEKLIN et al., 2002). Apesar das espécies do gênero 
Aspergillus serem agentes pertencente às espécies frequentemente encontradas em 
ambientes fechados como residências e escolas (EDUARD et al., 2001; ENGELHART 
et al., 2002), o desenvolvimento de fungos do gênero Aspergillus em Laboratórios 
de Anatomia Humana é o suficiente para implicá-los como causadores de doenças, 
pois não são contaminantes naturais da rotina nos laboratórios de anatomia humana 
(ANDRÉ et al., 2000).

Aspergillus sp. estão relacionadas a infecções broncopulmonares, sinusite, 
aspergiloma, micoses, infecções oculares, cardiovasculares, do sistema nervoso, 
epiderme, ósseas e aspergiloses invasivas, a mais comum infecção invasiva do 
mundo (COCKRILL; HALES, 1999; CUCCIA et al., 2000; MALCOLM, 2005; MURRAY, 
2014) O gênero Acremonium já foi associado como causador de infecção oportunista 
não-comum em paciente imunocomprometido (PASTORINO et al., 2014), infecções 
cardiovasculares (endocardite) e disseminação hematogênica (MURRAY, 2014). 
Espécies do gênero Penicillium já foram catalogadas como relacionadas a infecções 
pulmonares, podendo-se citar a Peniciliose causada pelo Penicillium marfennei, 
sendo mais comum em portadores do adenovírus causando morte nestes e tendo alta 
prevalência na Ásia (WOLBERS et al., 2011). O gênero Trichophyton está comumente 
associado à dermatomicoses (MURRAY, 2014). A patologia mais comum relacionada 
ao gênero Blastomyces é a blastomicose fúngica causada pelo Blastomyces dermatidis 
que acomete ossos e epiderme (MURRAY, 2014). E o gênero Xylohypha está também 
associado à abcessos cerebrais não comuns causados por Xylohypha bantiana (LEE 
et al., 2003).

No presente estudo observou-se uma variedade de gêneros fúngicos que 
acometiam peças anatômicas biológicas e o ambiente. A conservação das peças 
cadavéricas é uma das preocupações que foram levadas em conta neste trabalho, pois 
a sua deterioração causada pelos agentes biológicos com certo grau é desagradável 
para os manipuladores das peças biológicas e contribui para o comprometimento 
do aprendizado dos alunos. Contudo a segurança com a saúde dos estudantes, 
professores e demais profissionais que trabalham em ambientes desta natureza 
não merece ser ignorada, visto que há relatos de problemas de saúde para todos os 
gêneros fúngicos aqui apresentados, sendo causadores desde alergias mais comuns a 
infecções sistêmicas em graus mais graves podendo chegar à morte, quando acometem 
pacientes imunocomprometidos (ALBRIGHT, 2001; DAISEY et al., 2003). Aspergillus 
sp. e Penicillium sp. são mais frequentes e muitas vezes são citados em outros artigos 
com o mesmo objetivo de isolamento e identificação de fungos filamentosos em peças 
anatômicas e são possíveis causadores de alergias e doenças oportunistas nos seres 
humanos (ALMEIDA et al., 1988; MURRAY, 2014).

No presente trabalho notou-se que não houve crescimento fúngico em condições 



Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza  3 Capítulo 4 46

de formol diluído a concentrações superiores 12 % para parte das espécies. A 
ANVISA regulamenta o uso do formaldeído para conservação de peças biológicas 
em concentrações de até 10 % com o mesmo para a segurança da saúde humana 
dos manipuladores e estudantes da área da saúde que inevitavelmente entrarão em 
contato com o material. O que pode ser feito como tentativa eficaz de redução dos 
micro-organismos degradadores dos cadáveres em relação ao material utilizado é sua 
troca regular periódica. Os custos em relação ao formaldeído não se comparam com 
os riscos a saúde humana quando as condições de biossegurança estão insuficientes 
nos ambientes laboratoriais, hospitalares, clínicas e outros ambientes (BURGE, 2002).

A preocupação com a conservação das peças anatômicas referente à sua 
deterioração por fungos deve ser causa de iniciativa para que haja mais cautela para 
o uso mais frequente de antimicrobianos nos ambientes laboratoriais, que haja sempre 
a preocupação com a assepsia por todos os que transitam pelos laboratórios  pois 
acabam sendo veículos de micro-organismos no geral (CALVO, 2002). 

Trocas periódicas do formaldeído utilizado para a conservação das peças 
anatômicas ou o uso de outros conservantes que possuam uma ação antimicrobiana 
superior ou igual ao formaldeído e conservem as peças anatômicas como álcool 
etílico, fenol e glicerina apresentando menos efeitos adversos como risco ao câncer 
trazidos pelo formaldeído à saúde humana (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 
2004) como debilitação da visão, aumento do fígado (ANVISA, 2005), irritação das 
mucosas (LORENZINI, 2003) é importante.

A qualificação da mão de obra dos profissionais é importante, ressaltando a 
necessidade de cuidados básicos como higienização das mãos, uso de antimicrobianos 
em bancadas e outros instrumentos ao uso adequado de vestimentas próprias para os 
serviços como luvas, máscaras e jalecos descartáveis (CHIA et al., 1992; MURRAY, 
2014). 

Nossos resultados levaram a crer que os fungos presentes nas peças anatômicas 
conservadas em solução de formol a 10 %, não morrem quando ficam submersos na 
solução dentro das cubas, mas, poderiam estar num estado de dormência. Porém 
quando as peças são retiradas das cubas e ficam expostas sobre as bancadas por 
períodos indeterminados, enquanto os estudos são efetuados, o formol das peças 
começa a evaporar, diminuindo sua concentração e aí os conídios dos fungos 
começariam a germinar, contaminando assim o ambiente do laboratório, proporcionando 
desta forma, um risco à saúde dos ocupantes.

4 | 	CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos, conclui-se que foi possível identificar 13 isolados 
fúngicos distribuídos em 6 gêneros diferentes; Foi constatada a presença de colônias 
do gênero Aspergillus tanto no ambiente como nas peças anatômicas; Os isolados 
pertencentes aos gêneros Trichophyton, Penicillium e Aspergillus apresentaram 
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resistência às concentrações de 10 % e estas duas últimas não tiveram seu crescimento 
totalmente inibido mesmo em contato com formaldeído na concentração 12 %; Esses 
resultados enfatizam a necessidade da substituição da solução de formol por outras 
soluções conservadoras que, se possível, sejam inócuas à saúde ou, ao menos, a 
ela ofereçam menor risco; Face ao grau de risco para a saúde humana, graças aos 
gêneros encontrados neste estudo, torna-se imprescindível a adoção de medidas 
preventivas de proteção para os usuários do complexo de Laboratório de Anatomia 
Humana.
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